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JUSTIFICATIVA

Como já vem sendo evidenciado pela ciência, a gagueira não tem causa psicológica e nem
emocional, embora a sociedade ainda entenda desse modo errôneo suas causas e manifestações.
Socialmente e culturalmente, a pessoa que gagueja é mal compreendida, e muitas vezes, rotulada
indevidamente quanto aos seus aspectos cognitivos, sociais e comportamentais. A pessoa que
gagueja sofre o impacto negativo disso tudo, sendo discriminada e não tendo muitas vezes as
mesmas oportunidades na sociedade em várias esferas de vida, principalmente profissional. As
vivências constantes às situações vexatórias trazem consequências nefastas à saúde mental de
quem gagueja.

Por tudo isso, justifica-se a importância de um projeto como esse que, além de reduzir o
senso comum a cerca da gagueira, preza pelo acolhimento, direcionamento, intervenção precoce e
redução da estigmatização da gagueira. Especificando, a intervenção precoce reduz diretamente o
impacto da gagueira na qualidade de vida das pessoas que gaguejam. A gagueira persistente do
desenvolvimento tem prevalência em 80% dos casos de gagueira e grandes possibilidades de
remissão quando o diagnóstico e a intervenção são realizados o mais próximo do início da
manifestação do transtorno, ainda na infância. A redução da estigmatização da gagueira possibilita a
inclusão da criança, adolescente e adulto que gagueja, permitindo que suas potencialidades e
habilidades sejam devidamente reconhecidas, já que a gagueira não define um indivíduo na sua
totalidade.

A sociedade precisa ter acesso à informação correta sobre a gagueira e se transformar em
um ambiente saudável de convivência para a pessoa que gagueja, onde haverá respeito pelo seu
tempo de fala, redução das pressões comunicativas e sua valorização como ser humano dotado de
inúmeras capacidades e habilidade como qualquer pessoa.

Palácio Barbosa Lima, 02 de setembro de 2021.

Antônio Santos de Aguiar
Vereador Dr. Antônio Aguiar - DEM
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